ET 


dd 





A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.000 CONTOS de PREMIOS 


A Loteria NacionaL HespaNHOLA UNIVERSALMENTE CONHECIDA POR LOTERIA DE MADRID, REATINGIRÁ 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. À TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DE 69. 100.000 PESETAS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA CERCA DE 93.000 
CONTOS DB RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 
7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES 


| de 15 milhões de pesetas — 21.000 contos | de 2 milhões de pesetas — 2.800 contos 
| de 10 milliões de pesetas — 14.000 contos | de | milhão de pesetas — 1.400 contos 
Ii de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos ] | de 500 mil pesetas — 700 contos 


[15] | de 250 mi! pesetas — 350 contos [BE (o [E] 


A! semelhança do que já fizera em seis annºs anteriores, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da ma'or Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, espectivamente & cada uma de tres 
sérica de 1000 aasignaturas, e na mama properção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções: 


0 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
coM o GRANDE PREMIO de 15 MILHUES de PESETAS UM dos BILHETES 
DA “REVISTA DA SEMANA”, os ASSIGNANTES RECEBERAO: 


O assignante possuidor da centena... ...ccceses ros Par 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assignantes possuidores das Q dezcnas.... 166.666 pesetas (230 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes.. .... cz... 00 6.060 pesetas (8:400$000 approximadamente) 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar Com O numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA“ não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do | premio da Loteria do 


Natal da Capital Federal. E) [El E) fel 


Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 
assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas, num eradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 
de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. : 2:25: 


1. série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 
2 série 1.963 depositados no Banco Hispano- 
3º série 3934.6371 Americano de Madrid ::c:: 





Assignar, pois, a 


“Revista da Semana” 


equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se à ganhar 
E a Ee 10.500 contos. ne ee HE 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 508000 RÉIS. PREÇO DA ASSIGNATURA, O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
BILHETE CUSTA ASTUALMENTE 2.0908000 RÉIS. a o HBEm 
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O choque Lon CHanNey, VIRGINIA VALLI, 
CHRISTINE Mayo e WALTER Long) 6 
Sublime Redemptor (House Perers e MaR- 
JOREE [Dawn 8 
À victoria da verdade (NVELLIAM [DDESMOND, 
Louise LORRAINE e VERA JAMES). RO 
N tola fatal [ YU [OI Toy f [1] 
Perigos occultos (JoE Ryan; JEAN PAIGE e 
É Cy EORCI DTVANLEY) 13 
, + bella Diana PoLa Negri, CONRAD NAGEL 
: Lois WiLsos, Conway TEARLE € ADOLPH 
NMEntTOo! 16 
OQ novo Sherlocl (Bert Lyretrr) 20 
imor no escuro Viota DANA) 23 
Entrentando barreiras (Dustin FarRNUM, AR- 
LINE PRETTY. LEON 3ARRY, CotrIN ( HASE 
€ SIDNEY DALBROOCK 26 
O Nagello dos mares (DororHy Peccips, Wat- 
LACI SJEERY, GERTRUDI AstTOR e RoBerT 
[rris à 26 
O imperador dos pobres (Srs. MarHoT. MAUPIN 
clami: Sras. Gyna Reti r, DeLiys e ANDRÉE 
Pascal ; ; 34 
Às novidades na-tela — (Miss GLoria SWANSON. 
“a. a E: ; da Paramount)... SETE 5 
“ “E Os que vivem no écran — (Miss GLaDys WaALTON, 
E » "o: a 1 : da Universal 


Os namorados no cnematographo — (AGNÉS Ay- 


DEDUR WS a) s RES e Tom Gatcery, da Paramount)... 15 
à LA, : AS. A: GORDA Pos Qs typos da belleza na scena muda — (Miss May 


So 


= TÃ | A Vitais ALison, da Metro) ça 18 
CSS TNO SABOROSO, COMO QUALQUER LICOR DE MESA cs às estrellas da scena muda — (Miss HopE Ham- 


PTON, da For Film Corporation). 
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| NOVIDADES NA Ela 
| FILMS NOVOS E 
EXHIBIDOS EM 
| [NEW-YORK 
| A dansarina 
hespanhola da Pa 
ramo Prota 
gonistas - Pora 
É NEGHE ES LON 
dg cialis rr ra 
CESTRE MINO GR 
E Bessie Love « 
E HoBAR Bos 


WORTH 
f JESCTO da Ve 
o, com EsTELLI 
[AYLO] Na R 
GUERITTE DE LA 
Morri FOHN 
Bowers c RALPH 


! 
E 


LEWIS 

Vhe [hunder- 
Mute da First 
Vattonal com 


OYEVvIA BREAMER 
VIRGINIA  FaIRi 
é Owen MooRI 
À extra-girl da 
Mack Sennettcon 
MiaBEL NORMAN 
RAaLpéH Lewis 
Filhos do Jaz: 
la Paramount 
com EILEEN PER 
; [HEODORO 
INOSLOFF e Ro 


HERT CAIN 

































Para- 
nount com Ber 
E OMPSON ANNE 
NILSSON ECON 
ro VTEARL 

rava do de- 

da Goldiwin 
Mo o (CARMEI 
IYERS Bessii 
VE € CGEORGI 
ALSH 
ultima hora 
q Ç & Burr 
/ tri com 
CARMEL MiygRns 
“ MILTON Sitts 
“re: horas da 
nha, da CE 


N 


RR ONSTAN MISS GLORIA SWANSON, da “PARAMOUNT”. 





edramotuche. pri cl Lic óleo) 


Cspí Davis, STUART Hotmes; KEN- depois esse titulo mudado para A First Circuit, tem empre 
Culde Rex-Invrán para a Metro NETHE FlartanN, MauDE GEoORGI mulher eo juiz, fot mais uma vez A paro os films — Teu 
C E ACE Terry, [Lewis STONI a E e MARSHALL Cc MyRTLI chrismada, Chama-se agora O nome é pa 1º (ues- 
x ON: À ' E ; EDNA my : . » 
Pa chamar-se RT NY, o ps PERENE NE Esse film é desempenhado por Porque os homens abandonam 
novo film da Coltwin, que Parsy RutH MicLEr, Mark BusH o lar, com HELENI CHAD- 
Casamer emborario da Prin (O omeçou por se intitular ConraD NaceL, Hosart Bos- wICkK, Mary CARR e Lewis 
bal Pro 


tures, com MiLDRED Disa-lhe o nome fe teve  worTHe CREIGTON Hat! S TONI 
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) CHOQUI 


Conto de SAMUEL SMITHSON 





o! 


Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Wilse Dilling — Lon CHANEY 

Gertrudes Haldey — VIRGINIA 
VaALLI 

Jack Cooper — Jack Mower 

Mischa Hadley — William Welsh 

Anna Vincent — CHRISTINE 
Maro 

Olaf Wismer — Harry Devere 

Bill — John Beck 

O capitão — Walter Long. 





* 
* * 

ANNA VINCENT era uma lara- 
pia das mais terriveis ce chchava 
com mãos de ferro uma quadrilha 
de ladrões estabelecida em pleno 
coração da cidade de 5. Francisco 
da California. 

Autoritaria e ousada, sua pa- 
lavra cra uma lei, para todos cs 
afiliados do bando e suas sen- 
tenças eram implacaveis ce lataes 
contra aquelles que desrespei- 
tassem suas ordens. 

Um de seus mais uteis e sub- 
missos servidores ecra WiILSE 
DiLLING um homem ainda mcç» 
mas cuja alma era tão defcei- 
tuosa como o corpo monstruoso 
e cheio de aleijões. 

Certa noite WiLsE DILLINS 
recebeu ordem para ir esperar 
ANNA — a RAINHA — como a 
tratavam entre os bandidos, no 
“palacio da quadrilha. 








Estaria ella condemnada a: ficar tambem uma invalida, uma deitadinl 
— Embarcarás amanhã para 
Fallbrook, — disse-lhe ella. — de WiLsE um intenso e irresis- dações de sua passada vida dk horas os dois liam juntos, sen- 
[Irás trabalhar na estação tele- — tivel desejo de'se fazer um homem — crimes em Chinatown tados noconfortavel varanda do 
graphica local e ahi receberás — honesto. Miss HaDLEy emprestára lh palacete o Sr. HanLey 
novas ordens. Cumpre notar que o doze con- alguns livros e durante “onga E assim passou WiisE Os mais 
Na manhã seguinte WiLsE vívio de GERTRUDES 
partiu. HapLey, a filha de um 
Mas occorreu então um pro- banqueiro, do logar 
videncial prodígio : O ambiente | muito concorreu para 
pacifico de Fallbroock, tão dif- apagar pouco a pouco 
ferente d aquelle em que até en- em sua memoria as 


tão vivera despertou no coração | tristes € meégras recor- 





o 
a 





RP === 
mae! pad ad E, 


edi 





Por infelicidade, Miss Gertrudes entrára no banco naquelle instante 
e foi alcançada pela explosão. 


À linda filha do banqueiro fazia nascer em seu coração sentimentos que elle nunca conhecera 
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Cear ria co de 


Sublime 
Redemptor 


Film da Metro, distribuido pela 
Paramount, tendo como princi 
naes interpretes Houst PETERS 

















Marjorie Dawit 

Is uumo da part à publicada 

Bi NTALI m rapaz cria- 
to “go abandon era-se chef 

vom band pelo! por 
ua bravira JUdacia rnãra 
amoso em toda aquella regia 

Em di tendo dado assalto a 
um trem , perseguidos 
Dor um 5 pttl Pts ta MAELLO 
retupia-s Im peguena casa 
, Hi ! 7 r | , t Usa 

rphena ima moça Tile He 7 
Dor rent 7! ) / aniente tc 
Fé otve r Hr PILÃO Pau Colts 
er H Ho f f , u- 
ia Ii Tic t rinnosament 
e &P cr 1 | rat 3! 

WI AELO attt Row turante tonto 
Ea pit ( POUCO encanto 
le Mi (ARIORTI Ppend tra Ci er 
Lu IL ts Cr her I t um atiecto 
me! termo 

[ nie l a trd to elle ti rn te bar- 
tir mas seti aracter muttor tonto 
(Li intrgo ommandados Ja 
nao r ntfreceni n le ichete atuia 
t ulernt tu ) not va Pro 

! Ext he Fi l 

SO a muiito custo consegiuent que 

elle vm dia os acompanhe ao as- Em breve, graças à instancia de opinião pul 


salto « um comboio de otiro cuja 
| / ' = E ] - a 274 iria das j a a f 
herada for annvnetada cias an- Esse comboio não existe. () boato shertil como tma armadiuna para l 
e 1 ; À ; f E dd eee sarna À a | = ) 
tes de sua chegada foi espalhado pelo apanhar MALLO em fiagrant Ii e celta ulemna 
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Ea Sei Ros Rae ds 


Em pouco, em toda a prisão, corria a noticia de que as palavras de Bento Mallo tinham o dom de regenerar. 


9 


carcerc,  proporcio- 
nou-lhe a luz pre- 
cisa e elle concluiu 
sua pintura 

Dentro em pou- 
co, na escura pare- 
de, a imagem bran- 
ca como que se ani- 
mou, viveu, ergucu- 
se e abençoou aquel- 
le infeliz. 

O prisionciro, que 
ia para a morte, es- 
tremeceu na febre 
de “um arrependi- 
mento sincero e 
morreu reconciliado 
com Deus 

Promptamente sc 
espalhow pelo presi- 
dio a noticia do po- 
der regenerador da 
palavra de Bento 
MALLO, que a todos 
pregava humildade c 
contricção., 

Breve correu en- 
tre milhares de pes- 
soas um abaixo as- 
signado ao governa- 
dor para que per- 
doasse a MAtLLO O 
resto da pena, E 
elle sahiu da prisão 
para os braços da 
sua bem amada, 


M ARY PickFORD 


recomeçou afi- 
nal os ensaios de 
seu famoso film Do- 
rothy Vernon of 
Faddon Fall, ha tan- 
to tempo interrom- 
pidos. 
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diante de sua amada 


À victoria da verdade 
|| | | IT] TR O 


Film da Universal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Bob MacGuire — WiLLIAM DES- 

MOND 
Julia Montreau — Louise Lor- 

RAINE 
Katie Peck — Vera James 
André Montreau—P. J. Lockney 
Major Cordwell — Wm. A. Lo- 

WEry 
A Sra. Cordwell — Peggy Brewne 
O sargento Murphy — Jack 
Walters 

Bos McGurrE, um dos mais 
valentes membros da Real Ca- 
vallaria Montada do Canadá es- 
tava enamorado pela linda Ju- 
Lia, filha do Sr. ANDRÉ Mon- 
TREAU, um homem de bem. A 
mocinha correspondia a seu af- 
fecto e os dous só aguardavam 
uma opportunidade para se li- 
garem pelos sagrados laços do 
a ERinaRio: o que seria a consa- 
gração de sua felicidade. 

Um dia porem, McGuiRE foi 
encarregado por seus superiores 
de uma missão delicada e difficil 
qual a de perseguir uns contra- 
ventores, contrabandistas de o- 

(Continua na pag. 31º 
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Entre clcs nuscera um amor sincero c 
profundo. 
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A joia fatal 


Novella cinematographica d 
HarriET GAyLORD e distribuida 
pela Universal, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Constance Randall NUICI 
Joyci 

Muriel Randall VMaude Mal 
colm 

Ward Locke Joe King 

Burton Fempl E. Phillips 

John Randall Fuller NMellesh 

Hugh Martin Claude Kinr 

James Locke Joseph Smiles 

Mr. Kheres Jack Hopkins 


Kenneds Armand Cortez 


dd 
Jura, minha ConstaNci 

que jamais revelaras nosso hor 
rivel segredo a NiuriEU E tudo 
farás por sua felicidade. Jura ! 

Por essa a herança deixada por 
[OHN R ANDALI a CONSTANCI 
«ua filha primogenita 

Essa formosa moça, de facto. 
conhecia o grave segredo de seu 
pai; sabia que elle pagava men- 
salmente uma certa quantia a 
HARVEY. ex-calxa do banco que 
issumira a responsabilidade do 
desfalque por elle praticado 

ipoz o anno de luto, as duas 
irmãs RanxDALL voltaram à vida 
social 

É aqui começa o segundo ca: 
pitulo da historia de CONSTANCI 


... 


Hucm Martino um milliona- 
rio muito conhecido nas rodas 
mundanas e que tambem conhe- 
cia o segredo da familia Ran- 
DALI resolvera casar-se com E A pobre Constance, ao ouvir essa ameaça, teve um gesto de pavor intenso. 
MURrtEL, não obstante ter o do- Como era natural, miss Cons- 
bro da sua edade VANCE se oppunha a essa união 





CAT A OT PS SI EIS 


7 ruenE 4: 








O jovem advs gado quiz oflerecer-lhe seus serviços, em tão grave transe Niiss Constance tentou discutir o caso, em tom de gracejo. 


es 
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vc não teve duvida cm declara! cebia uma boa men 
o ousado conquistador, que ja alidade para oceu! 
mais esse casamento se realizatia tar a vesponsabili 
[E pena--tespondeu Martin dade de teu pai no 
com um sorriso ecymico | desfalque dado no 
sena por que assim me obrigas — banco | obi 
POR LICANLIN ACLO, Que, por certo delle uma carta 
ndo ti erro muito agradavel Quic AMLITO COMIPIO 
Para exitallo será melhor. que mettem o nome do 
pallucocios MURIEL cm meu ta Sp JRANDALI 
vol CONSTANCI nas 
Os olhos de CoNSTANCI bri oUsSOL replicar mess 
haram de pavor! mom LO cv elle con 
Que quer dizer con isso ? cluiLi 
perguntou Estou certo di 
[o elegante MARTIN respon que pouparás a tua 
der brandamente irmã esse desvosto 


Poderei arruinar Custo qu ec a aconselharás a 


a todos vo se me aceitar COMO Es- 
uredo de teu pal poso, de ndo o lize 
CONSTANCI emudece! Por ans- res, dentro de uma 
tuntes emquanto MARTIN con- semana, mandarei o 
Vinuiava caso para Os jorndes 
estive com llarveEY na E. dito isso, reti 
Europa c elle me disse que re-—— rou-se. 


PULAÇÃão contando 


m que tristeza ella s 


Duran? terio.> 
uma Se : Vista) by 5d 


ma MO Citar | 
Es da 
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WC cm 
completo 
desescero 

Não ob EA T “a 4 ' 
tante. pad E O a ris DR Td 
contou | Por a 1” 1% cht 
MU RI EI EO 
Na noi! 
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cm cj us ficas 

ressava: Lim milh Mo CENA 
NAAR TIN da | A i po pho , - , la 
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prega um Ut gti | (| 
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compania e Ela 
, YA 19 l | + 
de 131 pe TOS 
“VEMPII dou chamar oc VIOCI | | é 
Seu naum e lhe diss e IE UN di Tala 
rado [031 perdera UM + caravelho em t 
gqum grand condiçõe C ( , 
baile. para encontral 
: N | f f ( b 1 1 | 
[E mquiu 
; y í 11 it + 


preparava Sons 

pára era: 

festa deixou E : A Cem 
cahit Mm Sodiia, 

















Eca a derem ne» ANSOENA MUDA 


UI 4 Í 
- TR porem miss MADEL1: pede li 
rol cença para visitar seu laboratorio 
onde faz esse pedido por curios! 
dade toda feminina e põe-se q 
examinar os apparelhos do raio 
NX=duplo 
jr B Ros Em um dado momento liga 
Ea EAN Pá involuntariamente. 0 projecto! 
hbert S Soto c grandes labaredas verdes. «o 
pradas pelo vento, ateiam Loo 
famima [Dem às cortinas do laboratorio 
Pincher um Pol Miss MapEtINE pensa em fu- 
| 4 Burt | Sir, mas o fogo já a circunda 
R , ameaçando-a de morte 
=p ' [ui lesp da do Dr Brutell 2 Episodio 
Dk RicHai RI | oderosa quadrilha de ladrõ cada na cadeça do milloaario O Dr. BuRrTELL entra: ness 
t ! I Je uu Há pr estado, 01). Bri prostrando-o por terra € em se momento no jardim de sua casa 
| trente, qu ELI um cidad queric pá guida rouba-lhe todas as joias cavista o laboratorio em cham 
| HH k l tt id f pec LC tac ] Tas RE mas 
nd I ; ! mM Ceid de restd 
pi te, um e Ciert janh neuam E No dia seguinte miss MApE- (Continúa na pag. 33) 
di ! | | imesm val , | circuads 
No ido normal eli 1) RUM , om 
juo de | | netctido de un ct Val im 
| rm m ned mente le do Crroul 
Hop demon Aun 1 N ht reco! pincumbencia 
| 0 l I l ui tt | q no | ( 
| gs - dutpoh : cidade tom ) Luxtito dl 
| | j ra vilho | N=-duplo consegue abril 
| cl: y der cotro do banco e levar rodo à di 
| nm H oO het porem, perseguido pela 
Licici QlCIa [OU com direcção | ATI 
| Cuando Ç ucha ob a infiuen cidade inha 
de sua extranha molestia, clle + uma curva da estrada aban 
| chefe do Circulo Negro, uma do: a o automovel ec sobe em 
| Lirmia IEVOPO 15 dc - EM cult l 
| de seus perseguidore 
Ora o mullionarie Ro 
BRERT ITANTON « st: ilha 
MADELINI do visinhos do [Di ASBERT UE SMP ti 
BRUTELL co convidam para 'JOF RYAN 
Um jantar áno” a 
N mestra Vati inimada EAN PAIGE - 
quando o [Dr Bruvel! Wc 
, Pros AÇÃO de Uma Cris ERS" 
& retira-s Meia hora depo! IN DANG , 
está elle no Circulo Negro DE a 
Ê de sé ERR poe nar “MURDER MOOD É | 
ITANTON Dara oe roubar uma j 
valiosa llecção de joias DO RAPH. od | 
Com um martello de ferro ) pesa | 
que € usado pela quadrilha co a 
4 Dol ! pod 
hi tu ; Te Paso É Rm [a [9 Bet | ima pan Uraças ao raio N duplo, o Dr, Brutell tinha poderes brenaturaes 
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mostrar 


(q) Cientista nego est 





1H Patu nm pal / lim 
Manto 
PERIGOS 
J LINE cncontra o marvell, Com 
qual seu pai fôra ferido & vai à 
casa do Dr. Bervurerr para Ih. 
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CoMO ALLAN DWAN 
SE FEZ ENSCENADOR 


O advento de ALLAN DWAN 
no mundo da cinematographia 
dá bem ideia da bôa estrella, que 
anhado. de começo, 

mais brilhantes fi- 
guras da producção de films. EL 
ladonos dá a licção, 


$ 
Sra 
Gema- 


ras 
Diiinic 
+ 


tem ac 
muitas das 


sr é Tr 
EA 4 vas 


nunca 
siadamente re- 
perida: “Este- 
jamos sempre 
promptos para 
quando a op- 
portu nidad: 
nos bater à 
porta. . 

Em 1908. 
DwanN era um 
joven enge- 
nheiro eleztri- 
cista, rece nte- 
mente formado 
pela Universi- 
dade de Notre 
Dame e tinha 
a seu cargo a 
installação dos 
apparelhos 
electricos do 


velho studio 
Essanay, em 
Chicago. Um 
dia Tom Ri- 
CKETTS. um 


enscenador da 
companhia, 
disse-lhe. 

= Você é o 
typo que ha 
muito tempo 
ando procuran- 
do. E: actor ? 

Dwan res- 
pondeu que 
“sim” por pi- 
lheria, para ver 
o que aconte- 
ceria e quando 
Ricxerrtrs lhe 
perguntou on- 
de elle tinha 
antes traba- 
lhado, ficou 
momentanea- 
mente embara- 
çado. Mas seu 
dom especial 
de raciocinar, 
de pensar li- 
geiro, que é 
uma das mais 
preciosas qua- 
lidades em um 


ensaiador de 
films, saltou 
logo em seu 
auxilio e em 
breve ALLAN 
DwaN appa- 


recia represen- 
tando em fren- 
te da camara 
photographica. 
Na noite ante- 
rior tinha ido 
a um cinema vêr “Paid in 
Full e com o maior desassombro 
disse a Rickerrs que já havia 
desempenhado o papel de Jor 
Brooks, na peça dramatica de 
que esse film fôra extrahido. 
Pouco depois, RickETTS lhe 
ordenava que se fosse preparar 
e ALLAN DwWaAN tomava parte em 
varias scenas em companhia de 
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WARREN RKERRIGAN: Foi assim 
que entrou para ocinematograpo. 

Mais tarde, remexendo em 
«suas malas velhas, descobriu va- 
rias historias, que tinha tentado 
escrever, quando ainda estu- 
dante. Melhorou daqui, retocou 
d'alli e vendeu cada uma de suas 
tentativas da mocidade por vinte 
e cinco: dollars cada. Isso lhe 


valeu o logar de editor de scena- 


E ENREKAXARXANXARE RH» 


este OS QUE VIVEM NO ECRAN 


Ge O SO E ER 
XASARRAR 


EEE RR 


que 


ERA 


recebem d'essas distineções 


No film Hollywood, JAMES CRUZE 


t 


o insigne enscenador que é 


( 


não 


eve essa honra, pois vemos ahi 
(Tp 
it B, DE MiILLI 

Em todo caso JAMES CORUZI 
encontrou difficuldade al- 


guma em ensalar O grande ens- 


Cc 
r 


enador, porque antes de se ter 
ornado um dos maiores vultos da 


cinematographia, na arte de di- 



































MISS GLADYS WALTON, da “Universal”. 


rios da velha American Film na 


California. Desde então até os 
dias presentes, seu progresso 
tem sido constante, Actualmente 
elle -é director de scena da Para- 
mount no studio de Long Island 


* * + 


Não 
os directores de scena 


Dirigindo um director ! 
são todos 


14 


rigir, tinha attingido fama como 
actor do palco fallado e seu maior 
suecesso foi “The Prince Chap 
Cruze filmou Cecit Bob! 
MitE interpretando elle pro- 
prio, contratando artistas em 
seu famoso eseriptorio, em pre- 
sença de JEAaNIE MAaCPHERSON € 
outros membros de sua compa- 
nhia. Assim vai ser mostrado pela 








primeira vez O lamoso CSCripto- 
nono qual LHOMAS MEIGHAN, 
Groria SWAMSON, AGNÊS AYRES, 
BeBéÉ [DANIELS O outros dentro 
de um segundo, deixaram de ser 
artistas auxiliares, para subir 
ao throno estelar 

“Hollywood” nos dá ideia de 
ambiciosa 


uma rapariga que 
quer se tornar est rella da cine- 
landia. Mostra o IX ulevard de 


| Lolls Wy vod, 
N SCLIS resta tu- 
| rantes lamo- 
Ss 0) conhe- 
cido Hotel 
I Jolly wood e 
muitos outros 
logares nota- 
VCIs 


* 


GTE' IM hr ORI 


q delicios , 
actor do riso 
mais commu- 
nicativo, que 
se conhece 
deixou q Gol- 
diwin onde se 
manteve por 
tanto tempo e 
passou para dq 
Metro 

Seu primeiro 
filmnessa mar- 
ca Labiros 
Pintados, apre- 
senta-o ao lado 
de uma estrel- 
la bem digna 
d'elle VIOLA 
[DANA 


x 


Vitagrapbh 

acaba de 
contractar! 
Loew VELLEGEN 
que vai assim 
reapparecer me 
ecran 

Como se sa 

be elle deixá ra 
a cimnematogra 
phia desde cui 
se divorc'á 
de GERALDINI 
FARRAR 


x 
Ps LINE Cu 
RON sera 


estrela do qm 
vo film Jewo | 
Universal Tu 
malina. Fig 
ram tambe 

na distribuiç: 
EjLeen PE 
cy, EDWAR 
Hearv e INE» 
NETH GIBSO' 


n 
4 in BaRE 


MORE CS: 
fazendo Os 
vimos ensd! 
do film o B: 


lo Brunmell, no qual figura 


lado de CARMELL MYERS, [RE> 

Rica, Mary ASTOR, ALEC 

Erascis é RicHaRrRD [UCKER 
Ps? 


feliz casal BUSTER KEATO 


É NatTHAatuia [ALMADOE + 


esperando seu segundo filho pa 
Janeiro proximo 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO. — Miss AGNÉS AYRES e TOM GALLERY da 





“Paramount”, 
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Dean anspirote ca tum pmpeliu 
frutas! o Mar hi, + Hit] | |. 
DANO tunc parrdo tdo ardente qr 
o levore da praticar por cla verda 
uducderra Eotictirea Um olhas “J 
onventuncios nem recuar dianhk 


to L Mr lato 


[707497 QGMEP nomem ciument 
e tambem de gemo exaltado. não 
p tia tole rar dito dq Erecglic USEM 
tornasse publico sem amor por 
[DIANA e embora esta e manti 
vesse entDecedD. [ Cdindidd ho (DESSE OQ 
Pier ue sei comportamento, sua 


colera foi tamanha que encontrand 
uma tar o dudgtte com tunmt Zon 
dola. arerredtiuco com tal vrolencia 
que o outro, cahiundo nas arltas vo 
canal, batett com ud cabeca em una 
pedra fallecer instantaneamente 

N AS o HER eso Dor USSe r1 
me Jjicou tão q shrinhaci de 


nao tardou tambem amorreér ma 


celta a que fora fr thido 

/ su troavedia USOU tamanho 
impressdo tua alta sociedade 
mopolita cd Veneza. que suscitou 
em torno di Diana uma lesgendo 
de predestunaças mbria. fasen 
t ella tum Dbersonavem tati 


sem Tr ursos IDIANA vive darora en 
um hotel Um Donctre Fr 
qoabrunhtada ma fama tintas 
cite q Ders tu Fe o! cit Hétoi HH 
SE 

) ' K A 

O sovem ensenhetro NIGEL AR 
MINI onsegue evitar que ella 


ponha em pratica esse sinistro in 
tento e apaixona-se por ella, des 
pertando tambem em set coração 
um afecto muto terno, 

Mas ARMINE estava compro 
mettido é sua noiva, enctumada a 
vel-o sempre junto de DiaNA tai 
se queixar a seu Dai, que procura 
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& Novela de 9 
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é RoBerr IHicHENS & 
& Era 


Cincmatographado pela Pa 
reamotnt, com a SCoELuINTe 


DISTRIBUIÇÃO 


A Bella Diana PoLa NEGRI 
Mahmoud Baroudi CoONWAN 

PEARLI 
Nigel Armine ConNRAD NaGEI 
O Sr. Chepstow—Adolphe Menjou 
O Dr. Meyer Isaacson Claude 

ing 
Patricia Lois WiLsonN 
Ibrahim Maceyv Eartlam 
() Dr k lar ley Rober! IC hable 

* 
» 

Resumo da parte já publicada 

Hrs. Diana CHEP, a jovem es- 
posa de um envenheiro norte-ame- 
ricano, grangedra por sua extra- 
nha belleza, a mais brilhante po- 
pularidade na alta roda de tou- 
ristes, que se estabelecera em Ve- 
neza, naquelle anno, 

Mas, exactamente por que era 
le ampresstonadora formosura Miss Parricia chega e não tarda a comprehender a hor 


L6 
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| Lic mm todas Wu mudo 4 U poll cjuu EO pur CUTCO dA UV] 
| NONdvam coração anciava ella não resis 
| Vinsistencia do principe Vol Liu 

tal, que [Diana COMEÇOU dd senti! | Ha noite em que seu ma 
medo, de ser tambem admirado ido toi dcaça dos chacacs, [Dia 
por el na fugiu pardo vacht do principe 
MAHMUD teve à otsádia di Pela manhã, regressou à tenda 
lhe confessa! cu amor ec de Ih do deserto DUE tonada Por 
ulfirmar que cla, um dia. havia aquella loucura - amorosa to! 
de lhe pertence! ao extremo de acecitar o cons 
lho do principe para eovenenai 
Reci [eIsal da CONs< CJLia NCilas | K 
entamente o marido. Seu des 
d essa aventura [DIANA resol vs 
tido impella-a para esse crini 
acompanhar o marido na sua ! 
| | ' agora, sob a influencia de um 
onga viagem que elle vai em Eri (USDA 
veneno subti RMINE du nm 
prehender ao deserto. Mas alli PR RM LIM! 
rende vontament 
naquellas noites tranquillas. todo À A 
O SCI de 121 ANA U deixa domi Jar ? qua ioo e E 1 GO] tou em 
pela ideia fixa de que amava O ondires muss ATRICIA « st 
principe pair correram ao Cairo para sal 
var ARMINE O Dr MaAvUrICIO 
Sobrevem uma noticia terrivel Nf 
R MEYER consegue, realmente sal 
VRMINE não cra mais herdeiro de 
RM ; e val-o, mostrandolhe a verdad 
uma erande fortuna Por que a ; E 
de sua situação 
set tio tinham nascido dous fi 
, Chamada a contas. [DIANA 
lhos gemeos. Assim, casada com 
contessa CQuie aborrece o marido 
um engenherro pobre e tendo alli 
a dous passo um principe ri- Continua na par 33) 
| 
, 
| 
| 
f 
f 
i 
| 
| 
i :' 
Penmcennietro para tie 
fuzer as midis uq Pu . 
Pas cénstirus 
CONTINUAÇÃO 
NEMINE ouve sub 
HUSSO UsSSa palavras 
conte 1 
SM [or cl 
It | f 14 Pirro Não 
o ucte ra trt | 
crtigzem de uma 
[PetiN DA avassallante 
ce ndo poude mais 
cimprir sua palavra 
por que desposou 
% 
ER 
Al 
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+ 
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um homem intelli 
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0 NOVO SHERLOCK 


9 6 >-< Pas 


Um É O 
da . 


Film da Metro distribuido 
pela Paramownt tendo como prin 
cipal interprete o actor Beni 
Ley vil 

E 

Em Washington, na capital 
dos Estados Unidos, realisava- 
sse dia, uma importante 
conferencia entre alguns ma 
unatas da alta politica c da gran- 
de industria, sobre a descoberta 
de um novo explosivo. inven- 
tado pelo tenente MURGRAVI 
explosivo que, por sua espantosa 
violencia, poria nas mãos da 
America o arbitrio da guerra c 
por consequencia, O da paz. 

Nessa conferencia tomava par- 
ve o industrial WALLACE, O ho- 
mem que mais enriqu a com 
a ultima guerra é a quem loógi- 
camente, aquella descoberta nã 
devia agradar 

Esperava-se a cada momento 
a chegada do tenente MURGRAVI 
que vinha expôr perante a con- 
ferencia os detalhes de-sua mara- 
vilhosa javenção porem q Sr 
AVALLACE, pretextando não po: 
der demorar-se mais retirou-se, 
exactamente quando o tenente 
vinha entrando no hall do pala: 
cio, onde se realisava a impor- 
tante reunião 

D'ahi a dous minutos O Sr 
WaLctace voltava à sala da con- 


Quasi immediatamente surgiu pela ja 
nella partida um robusto rapaz trazemdo= 
lhe o live: 


ferencia participando ver 
contrado no hall, sem sem 
sperado tenente 
| tacto elle ustaNs 
Procurou st ns bol çs 
topps Vac rado to voe de 
a dormula do prodígio 
encoOnt ri 
chy 
Sur 
Rorio=-are 
chamado 
pardo 4 
plexos 
tão cxtrdorui pio aC 
pols pungucim = atrevia 
peitar do opulento 51 NV ALI 
Entretanto, O tenentá 
GRAMI transportado 
hospital delirando n 
atrore otiriments 
nunciava o nome d 
Otto UMA 
taipent 
GuAUUIM CSS: 
CILi No Ih 
N AM dora meça 
desumparada tor« Ha propria 
curar o Se NALLAGE 4 
td cotrega do envi loppi 
O million: 


Erotica dudacia 
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I Hu En pra a 1a 
OS moment Dei ' mm | cm teção sum actividad CoOmmntaical! com Uma Cesp 

homem entrou pela janela ti FERLO | mo AVILETAM Uma vez senhora do envelopp: que tinha a seu serviço no horel 
endo o livro que apanhãra na Brown, um bom « ENO Fal e irma do tenente MURGRAVI c que conseguiu dar a miss MUR 
calçada e, aofver a violencia di Hquen metres em é tratoulogo de procuraroSr. BarD GRAVE à direcção de uma sua 
que aquela linda creaturinha | Eça CI h uma ecxtraodri nohotel-em que este sc alojára casa abandonada como sendo 
estava sendo Victim ati ti nária vocação para detectits Porem o Sr WaLLACI que sa- ado Sr. BarD. 
ao OI Wattaci Na Uta GU Un HA ÇA ! ICNCIA. ck bia-se detendes trata pi doe se Cominta na pagina 32) 
que entao Cravaram fizeram ca Ch tou-lh 

mr um vaso que osteni mM Lin 
bella planta od 14] PPA ea 
“| O con H c ira 

tamoso envelopo | rn | 
o MuRrGRAVI ! ! é ns 

bata! nd ro a 
panhi ] ; Jencia | purotl Í ! 
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Dia a dia sua affeição pelo bom pastor pr testânte se tornava mais 


intensa c profunda [8 


o - Aquelle beijo causou-lhe a mais doce impressão de sua vida. 
DUFFY ficou encarregado d Gir vt) t É BU CIEASANVIC 


Amor 0 ESCULO cuidar. Tuomas O' BrioN vivia de- sesperado por não poder obter 


E E rula ete E tt bp 


Conto de Jutio SErtH 
Cinematographado pela Metro 
distribuido pela Paramount ten- 
como protagonista miss VIOLA 
Dana 


Ora, CaRMELIA O BriON 


um dia ao Orphanato do 
bom Samaritano à procura de 
ima orphã diligente, que qui- 

se trabalhar em troca de casa 
comida 

Ura entre essas orphãs estava 
Marta SUFEY, cuja unica am- 

ta tugir áquelle carcere 

cujas direcroras não tinha 
indes sympathias 

Por isso quando a Sra 

ON começou a observar as 
bres educandas, para fazer sua 
olha, ella se adeantou ousa- 
mente, declarando. com de- 
nbaraço, que era forte, tra- 


nadora e sadia como uma ir- 
1 - 
Lito sl 





VoOScouIiu assim ser a esco 


la 
infelizmente porem ella sahia 


tter em outro. talvez airada 


f 


im interno apenas para at 


| casal O" Brrox cra umpar 
la moralisador nomeada- 
Mt quanto ad esposa 
“HOMAS O Brrion cra um nv- 
lope, isto é. não podia vêr 
palmo a deante dos olhos 4 
do sol. Sómente à noite, à 
armificial podia enxergar 
esse motivo. o infeliz se tor- 
durante o dia, um homem 
inttt] 
casal tinha um filhinho, o 
jueno O uzougado RoDoOLPHO 
dessa creança que MÍARIA Não fallassem de «seu filho» ! Para defendel-o Maria perdia a cabeça. 


(3 
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trabalho e estava TRE A 
decidido a ser qual- ao 
quer cousa, até mes- 
mo guarda-noctur- 
no. | similhante 
ideia  indignava a 
Sra. O Brion, que 
tinha a paixão do 
luxo ce das riquezas. 

+ familia, por tu- 
do isto, vivia no 
maior desgosto € 
desordem 

O par para um 
lado, procurando 
trabalho : a mai 
preoceupando-se só- 
mente com lestas 
em companhia de 
individuos e mulhe- 
res de vida duvi- 
dosa, para outro 
RoDoLPHO entregue 
exclusivamente aos 
cuidados de MARIA. 

Por mais de uma 
vez a esposa de O' 
BRrRiION O umeaçára 
de os abandonar a 
elle a ao filho, o 
que cortava O COrd- 
ção do desdiroso 
homem 

Felizmente para 
ellc Maria  affei- 
çoira-se ao menino 
ec attendia com ca- 
rinho a sua ceduca- 
ção c cercava O po- 
bre cégo de atten- 
ções 

Um dia, porem, 
não podendo mais 
supportar as quei- 
xas da esposa e ins- 
tigado por ella, O 
Brion decidiu-se a 
entrar pela vereda 
perigosa do crime. 

iMas a policia não 





O trabalho feito assim, com bom humor, era uma delicia 








tardou a desconfiar delle e D'ahi a necessidade de uma RopvoLpHo ao cuidado de Ma Mas aconteceu que quand 
perseguil-o, fuga, deixando ficar o pequenino — RIA O Brron fugia à policia em cor 
a IB nh Jd í 
CATE [us 
: Co! DE 
lo desgraçado fi 
E ripel 
11 ( 
! q j 
Nai 4 CON 
quedo Ropocpr 
dher a 
de um | / 
by ! 
ELORTON 
|? | 
SO Bpi ! 
( 1 l 1 
ici qu 
TUA ped 
z th ITU 
idencia onde tin! 
Lol de UTI 
UI pic ladi | Cd 
do padre carholk 
do bairro qu 
vlheu q conscg 
' Hi d | 
mpr de gudre 
GELurno no « 
% . Ori cd ma + 
ERON da A Com à tempo M 
1 TA mo pequ 
RopolrH tor « ) 
Co] 
inch COrAÇ 
protecto! | 
; MC ra CJLic Ad dA 


| | o RR Se NES Ea. o] “Tinha o 
A a a cigiias Dea em A E crendo HoRTON 


Com verve irresistivel, a orpha não tardou q dominar todas -as suas companheiras é conquista! 
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RENTANDO 


BARREIRAS 


CONTO DE 


GEORGE GOGDCHILD 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Kit Carew — DustTIN FARNUM 
Blanche Cavandish — ÁRLINE 
PRETTY 
Luke Cavandish — Leon BARRY 
Frank Farfax — Colrin Chase 
Cyril Cavandish o — Hanxford 
Hobhs 


Tyson — Sidney Dalbrook 


Kir Carew € FRANK FARFAX 
tinham sido companheiros de in- 
fancia. Ambos da mesma edade 
e filhos de familias pobres tinham Blanche encontrou-o cahido na estrada c troyuxe-o para sua à sidencia 
vivido, até aos quinze annos como 
dous amigos, em uma villa ao Chegada, finalmente, a edade nhar a vida nas minas de ouro se à agricultura, nos arredores de 
sul da Inglaterra. do trabalho, 'XiT CAREW, foi ga- do Klondike e FarFAXx dedicou- Liverpool! 


Kit foi-lhe apresentado com um nome Í 





E assim o de: tino separoti cssos 
dous amigos, que se estimavam 
como irmãos, 

FAaREAX, que soubera escolhe: 
a profissão que mais lhe convi- 
nha, foi favorecido pela sorte « 
em breve fez fortuna pass 
que Carew, trabalhador infa- 
tigavel, continuava em sua triste 
vida de garimpeiro 

E dez annos decorreram sem 
que (CCAREW tivesse noticias de 
seu companheiro de infancia, em- 
bora multas VEZES lhe tivesse es- 
cripto contando-lhe SCLIS proprios 
infortunios, 

Foi portanto com grande sur- 
preza que elle leu um dia aquella 
breve carta 

Caro Km 

Estou no leito de morte. [Dei- 
xo-te como herança minha fa- 
-«enda de Blushaves. Envio-te 
com esta meu testamento 

Do velho amigo 
FARFAX 


e) 


Na manhã seguinte CarREW 
embarcou para Liverpool. Não 
que o levasse a anciedade de se 
apoderar da herança, que lhe re- 
servára o amigo, e sim O desejo 
de encontral-o ainda com vida e 
dizer-lhe o ultimo adeus 

Porem o pobre [FarFAXx mor- 
rera na mesma tarde em que es- 
crevera a seu amigo e seus pri- 
mos tinham tomado da 
fazenda c, ambiciosos que cram 
resolveram não permittir que 
CarREW entrasse vivo em Blu- 
shavyes 

Para isso ordenaram a 
um seu capataz, que O 
perar à entrada da fazenda co 
matasse 

Tyson, convencido de que nin- 
guem resistiria aos golpes de seu 
pulso de ferro, foi resoluto para 
a emboscada afim de cumprir 
sua degradante missão. Aconte- 
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Sô então 
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falso 


ella 
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acabou 


cite em rem mm À SCENA MUDA - 


de 


3.º ANNO — N. 138 


= 


era o homem espoliado por seus 


murmurar essas palavras Kit entrou 
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mam a e ter e E VA 2a AI o mit mm 


ceu porem que CarEWw O venceu 
im luta é obrigou-o a confessar 
quaes os mandatarios daquella 
cilada. 

Assim veiu a saber que LUKE 
ec CyriL CAVANDISH primos de 
FARFAX, não obstante 
estos de BLANCHI sua bon- 
dosa irmã — não queriam de 
iorma alguma entregar a fa- 
zenda de B gi- 
timo dono 
* Tyson porem ficára tão im- 
sressionado com a robustez, a 
Sravura e a lealdade de CarEW 
que ton ára seu partido e resol- 
vera protegel-o 

>; isso começou por decla- 


Os. pro- 


shayes a seu le 


ara 
rar a LUKE que havia desempe- 
'hado a tarefa, que lhe fôra con- 
fada, isto é, que matara CarEWw 
catirára seu corpo nó rio 


Alguns mezes mais tarde, sob 
o nome de WiLLiam CARTER, 
Kir CarEWw se torrára um dos 
homens mais populares nas visi- 
nhanças de Blusahyes e frequen- 
tes eram suas visitas ao lar dos 
CAVANDISH, 

E não foi só isso. Com esse no- 
me, elle travára conhecimento 
com miss BLANCHE e lhe causára 
tão bôa impressão, que se torrára 
Sscu noivo. 

Só depois d'isso, miss BLANCHE 
veiu a saber que WiLLIAM CAR- 
TER, outro não cra senão Kit 
CAarEW, a quem seus irmãos jul- 
gavam morto. 

Kir pretendia denuncial-os à 
policia, porem miss BLANCHE 
afim de evitar que isso se desse, 
resolveu apressar seu casamento 
com elle. 

Mas no dia marcado para o ca- 
samento (CCAREW não appareceu 
Cc enviou á noiva o seguinte re- 
cado 

“Amo-a não 
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sinceramente e 
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EO 
O Flagello 


dos Mares 
8 


Conto de CyNTHIA STOCKLEY 


Cinematographado — pela First 
National é distribuido pelo Pro- 
gramma Serrador, com a seguinte 


DISTRIEUIÇ: 


Lola Hurricane DororTHY 
PHILLIPS 

Steele O'Coonor — Robert Ellis 

Chris Borg — WaLLACE BEERY 

Phillis Fairfield — Gertrude As- 
tor 


Quando a escuna Bella Ta- 
hiti passára por Honolulu, STEE- 
LE O'CoONNOR conseguira pene- 
trar a bordo e esconder-se no po- 
rão. 

Qual seu intuito não se sabia, 
mas o certo é que quando qual- 
quer dos tripulantes descia ao 
porão elle se occultava num dos 
compartimentos estanque. D'a- É 
quella vez, porem, quando quiz ae ennre maes 
cahir d'alli notou que a porta, 
não se abria mais e, no entanto 
a agua que penetrava por frin- E' que no tombadilho a tri- mente graças á intervenção de 
chas d'essa porta ia subindo... pulação joga e briga, São as sce- LoLa. 

E ninguem ouvia os seus bra- nas de todos os dias, que não ti- Não se pense que, por se tra- 
dos de soccorro. nham peiores consequencias É tar de uma mulher essa interven- 


O miscravel deteve-se por que sabia que a copitã não errava um tiro 


ção era delicada. LoLa era a fi- 
ha do ex-commandante e pro- 
prietario da escuna, O irlandez 
HURRICANE, que em vida se 


Felizmente ella chegou o tempo para salvar & umada do' tenente. 
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sonha das calças, que vestia ma cireumstaneia € tom peja ch vio da Marinha paraue Lu si [ códa a notena roda do leme, por 
cjter usar US Vestes clu SEL SEXO, CALUIMS resolvoti VINBaI-Se nel rorpedetra e um aAvVIdo co mit) Cue O mal forte Valli avrancára 
sé bem que pouco acostum ida a  noivasde seu amado perseguissem Go navio que qu e ferira o pilotos 
isso, E que se se via tomada pela Oreenol a CRIS BoRG «ui tinha. vinte Co quarto jeotas em | pela ma ha. já arrependida 
vertigem da paixão, por neuete apromptasse a Bella Samba cra- IVAnço à doque fizera c acarinhando PHii 
rapaz, ptando miss Pl LIS levou-ú para essa INesJna perde ENVIA | ELI ord Dou Cjuo tre ssem a e 

Enrretanto STRELE consegiuu bordo, fazendo logo ext der vo e um grande du mporul, OLA cuna voltar para S [Francisco 
pPenerrar us CATVYRATO! o do COMT- das AS vela del escuna rosando o m E clic atinge PR Lil Nas CHRIS BORG que al 
mandante « descobriu o segredo So no dia seguinte se desco- rival, ndo sé compadecendo au merntava o desejo-de raptar a bel. 
de um cofre falso onde estive bri o <esapparcenmento da seu pranto, Ni qdo O pempore! la Prúittis. revolta a tripulação 
(UUSCÃ) adidas (Ss cormerabandk 3 Che moça 4 SEEEI | a comprehenek dest cade act teve a supi pstiça : Eru reina PE cedendo 
pedras preciosas Pi L10EIS tis do cu evstratava quando x de Guio erra pá ENC pstdadi cl : | LOLA NO CUTVAÇOLO da radiotele- 
depois o pavio, quast do chesa! cuna a havia ii cantado ferros acto quo provqrara a colergoc mapla q PriELIS em seucama 
“1 vista das costas atmericanas Obteve então licença do ministe- elementos. [roi ella quem; bei Ta ft 


toi abordado: por um rorpeceiro 
da aliandega | Por que acquella 
visita Fodos comprehenderam 
que tudo fóra combinado e STEI 
LE. orficial aduaneiro crio c 
pião, que se tt roduzira a bordo 
para esse fim 

CoLa, como uma fera, atira 
acelle, de revolver em punho, pa 
ra matako. mas o rapaz del=n 
de-see ja a tripulação estava do 
minada pelos marinheiros norte 
amercanos 

Na luta incendiou-se o navio 
mas Lora conseguira Iugir, com 
Cueis Borg é o Chinez que lhe 
era cegamente dedicado, Quanto 
y SYEELE, embora pr curando 
imutilmente LOLA, conseguira o 
var o commandante DANNY, qui 
fôra terido 

Lora, que encontrára 
em uma grande casa de jogo de 
sua propriedade e tambem he 
rança de seu pat bem: como um 
outro navio cgual aquelle cu 
ella perdera e que se chamava 
À Bella Sami, só ruminava vim 
Ana 

Querta encontiar 
mutal-o 

Foi CHRIS Boro 
briu a morada 
prevemitt sua parrõa 


abrigo 


STEELE para 


CI LH m dest ' 
l HM 


do papazs 
Por isso STEELE VI um tell 
dia surgir Em sua trente aquela 
figura mulher. drmada cd 
revolver para matalo, mas pão 
touro coragem porque o dima 
Ve) IE elle explicou lhe Que seu 
dever. o obrigára ao que hEcra 
mas podia jurar que tambem a 
umava 

LOLA 


d tv 


retirou-se dd 'all contos 
tada, mas: vis que descobre: Sei 
STEELE noivo de uai linda moça 
da alta syciedade, miss Pros 


ENTRETELD: que de resto se arrs 

pendera d ess senvado pois ama 
vaum jovem tenente de mai valia 
JorIN STRONG 


LoLA não conhecia essa vil tI- 








Henrique Schayé 


Aconselhado 
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indo OCCoRIe L! disendo bind 
ha 

U) torpe daro fuz tada a velo 

ciudad pucjhas Ha circeç 10 radio 


suaphando pará 


t+ bvdroplano 
Cunis Boro lutava com Pag 
LAS quando [o A 


CONSCELHU Pe 
ACtrar em seu camarim, Maso 
Sruto Ce imais tlorte do Clic ella « 
vao vence quando o torpedeiro 
borda q cvscuna 


um combate terrivel 


lt O vião tora precipitado no 
mar. pela metralhadoras de 
ord: ma SIEELE se salvára 

com o tenente STRONG preci- 


» no campo da luta, con- 


alvar às duas moças 
E Lopa nesse dia convenceu-se 
de.que de cto STEELE da gama 
l 
CYNTEIA STOCKLES 
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N Ei Ia ihúc a belleza epidermica do 
E 272 Rs PAi lo ! Motigo costume do 
É Pó Graseoso Mendel Egypto) queresgaardia o rosto da 
E IR e o dem creme la 
EM i Lit I , l j p : . » / 
|, Des tra o tz sstancias -subrrahidas à 
p AS e é É e . Í E Tm 
5 j reza cujt forimúla “E ampla 
S PERFUMARIA MENDEL e A tda AOMBRTEV 
í HS Dis MASIETROS EPE E) do vi a n e ndo soubsmos. ha 
E) tl 31 Í í | | y 1 LI EO) Icry 1 l 
2) 53 “| cremecle cera ptutuCs 
o) SEM fd 
E q - - = us Sa ST Sa at AA gu Pd o 2 ds Va “| H 
O ano aa EE Uia Entity sul tom beneficiido mi 
aire l f f 





ova invento de Henrique Se ave, feito sob m dida, pri 
visado mo Rrasit e Estranaciro, muito é pt per 
desapparecer a gordura dinda torma e graça do cor lh 
ções copiosas detormaram 

Estes cintos ou coletes produzem uma tran udação abundam! 

deshydratando os tecidos localmentee contribuindo go seu em 
precimento. São de pura D erocha. muito resistentes, acolehet ps 
Rea frente e muito aconselh idos pela classe medica Não preiud 
cum absolutamente à saude, são Mexiveis € podem pertetamem 
ubetitulros collotes commun Eles são inteiramente Gilterenl 
de seus congeneres até hoje e nhecidos, quer pela qualidade 


citeiços 

e tambem pequenas cintas re cont 
desanrarecer as gorduras das costas € dos q 

Garante-se a sua bõa conteeç Ge fazem-se 


' dúrunte seis 
vrutuiramente as modificações que o Uso indicarpara o bei 
cla doente 


pertor quer pelos seus 


| 
Fazem 


que model 
HAZCY 


Dra 


HENRIQUE SCHAYE' 

GOEMES FREIRE, 19 -- 
Rio Janeiro 

commendado pelo Dr. 


AVENIDA Telef. 6. 
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Deseja crescer 
B centimetros + 


E' facil conseguil-o, em qualquer 
edade, com o CRESCEDOR RACIONAL, 
do professor Albert. 

Tratamento unico que garante 
augmento da estatura e seu desen- 

explicações, que remetterei gratis, 








O 


Pedi 


volvimento. 
e ficareis convencidos do maravilhoso invento. 


REPRESENTANTE NA AMERICA DO SUL: 
F. MAs 
ENTRE-RIOS, 130 — BUENOS AIRES — ARGENTINA. 
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el 
Lj 14 17 
() jor despe a 
rol Já mão ha 
1 iperior nem 
Em Hi I ma 
dou nomen 
E star + despedida fal jovial ce apaixonada 
| n lu SO Ou Y esse tempo, o sargento MUR- 
| | IÇ ck um Cir í PII recebe ordem de prender 
r cahe-morto ! Bos e vai encontral-o na resi- 
de que o accusariam do. dencia de Jutia. Elle é amigo de 
não tendo, nó moment MeGuirE. tem certeza de sua 
t para provar sua 1 inanocencia. mas não pode lu 
Ci Bos ha de melho: sir do cumprimento de seu 
ido fue dever 





Mas como INATIE ameace de Conductor e preso põem-se a 
nunceiar cu intigos | compa caminho. quando Bos vê que 
nhelt p mando a innocen- o fogo está destruindo a casa 
cia de Boi Brit. COS seus auxi- onde Kat Se acha Pede li- 
Hare fogem deixando aTii cença dao sargento para prestar 
amarrada, forçando-a, assim, ao soceorro à desditosa € consegue 
iene | j 

IX ol salval “4 
jo aquellas cujo sangue é vermelho e paro e cujas faces 
revelam saude é energia N 
- [X) 
DR. AYER 
reconsticuce todo o organismo, faz cessarem as enxaquecas, 
augmenta o appetite, dá brilh5 aos olhos, emfim purifica o 
sangue Seus resultados são surprehendentes. A' venda ha 80 
anno 
E : ED Ep ERR 
E: PILULAS do DR AYER em seu lar. Conservrim à | 
gutariulado dos intestinos e do fizado | 
São puramente vegolars 
, " + . . E 
Remetta este coupon com o rotulo de qualquer dos pro- 
ductos AYER, a Hyman Rinder, Caixa Postal 2014, Rio, para 
receb um brinde util 9. M 


SS 


—————— o à SCENA MUDA — RoANNO:- NS NS 9 


miss Mula AVI 
corro d Cds 
dor SM WALLACI 
libei 


conseguindo 
val=a 


Entretanto PS 


pia de milionario 
preparava-se para 
embarcar para a 


Europa, fazendo 


com que o enví 
lopp: para affas- 
tar suspeitas, Ih 
fosse mandado para 
bordo numa cor- 
beto cd RO ( 

Fo então quis 


Brown teve op 
portunidade para 
demonstrar sua 





Sem imaginar o 


0 NOVO SHERLOCK 


(Continua na pag. 21 


Mas aconteceu que o jovem 
Brown, desconfiado como todo 
o bom SHERLOCK, seguiu na tra- 
-eira do automovel em que ella 
ia e assim poude rehaver o en- 
veloppe, que ella levava. 

Uma vez na casa abandonada 


Moribunda, KartTiE tudo con- 
fessa. 

Bos é innocente e poderá. ago- 
ra, realisar seu sonho de amor 
casando-se com JULIA, pois o en- 
lace com ella, Kartig, fôra uma 
comedia, arranjada por Biti 
Luck, o verdadeiro criminoso 


ENFRENTANDO BARREIRAS 


(Continuação da pag. 27) 





quero submettel-a ao sacrificio 
de se casar commigo apenas para 
salvar seus vis irmãos, Volto hoje 
para o Klondike. 

BLANCHE sentiu-se offendida 
com essas palavras de KiT e foi 
a sua casa tremula de indigna: 
ção e colera. 

— Venho matar-te — disse 
ella. detonando um revolver ao 
vel-o tranquillamente à varanda 
de sua residencia de campo 

Em seguida fugiu e Kit de- 
clarou ao sheriff, que acudira ao 
estrondo do tiro, ter se ferido 
elle proprio por descuido quando 
limpava uma arma. 


Dous annos depois K1T diri- 
gia-se para a villa de Eagle, no 


DAR 


Creme de Cêra Purificado 


Encontra-se na CASA HERMANN Y 
Rua GonçALVES DIAS, 54. 







alcance de seu gesto, 


Brown lançou mão 


o Sr. WALLACE € seus 
procuraram arrancar O en eloppe 
fatal das mãos de miss MUs- 
GRAVE, usando, para das 
peiores violencias 

Brown porem [ôra direito ao 
hotel afim de entregar o precioso 


Espiões 


ISSO, 


envolucro ao SER BAaRD 
All sec cncontrou com a 
espiã do Sr. WALLACE, que la: 


zendo-se passar por uma empre: 


onde haviam recente- 
descoberto um vcio dk 
quando for colhido por 
medonha tempestade di 


Maska 
mente 
OLIPO 
uma 
neve 

Seria uma temeridade 
guir a viagem; « recolheu 
à primeira vivenda à beira da 
estrada 

Recebeu-o alli uma hbõa ve- 
lhinha. que o convidou a entrar 
[E qual não foi a surpreza de vt 
ao vêr na sala uma linda jovem 
que soltou uma exclamação cho 
susto do vel-o 


Pros 


Je Su 


Era miss BLaNcHI 
Momentos depois chegavam 
Luxe e Cyrit, ambos embria 


gados e kKrr lhe disse que alli fôra 
offerecer a BLANCHE, Como pre: 
sente, à fazenda Blushayes 


Na manhã seguinte rr ouviu 
Luxe dizer em um bar 

Conhecem um tal Nim Ca 

REW Pois individuo tem 


Cssc 








| infalível | 
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Cora De fustosa! 


TUBO R$ PROCURE NA SUA PHERMACIA 





de um vaso para se defender 


gada do serviço secreto lhe exi 
gu a entrega do enveloppe em 


nome do chef 


E BrOWN 
tregou-lh o 


ingenuamente en 
Passados porem alguns mo 
mentos, chegando afinal à pr 
sença do Sr. BarD, el 
revelação de Cl 


teve a 
praticára uma 


tolice c receiando pela vida da 


tanto medo de mim que veiu para 
t Vas] “ 
recer sua 


Mal 


das Ussials 


menta para me otic 
fazenda em Liverpoo! 
haviam sido pronuncia 
palavras INt 
segurando o 


entrou 
na sala « 
bradou 
Offercci a fazenda a tua 
imã. Quanto a ti vais trabalhar 
commigo nas minas dk apl 
Lust não ousou rerrucar « 
deixou-se levar por INtTr em direc 
ção às mina: 
Apoz trez 
|SiTr sentiu 
mais anda! 


DM lo pulso 


Er: 
| 


horas de marcha 
St doente endo 
Luxe deixou-o entas 
atirado à beira do caminho e vol 
fot para casa onde 
BLANCHE as suas 
turas, É 


poudi 


parrou ] 
ultima 
a jovem compadecendo 
se finalmente do homem. que 
tanto a amava, partiu 4 sua pro 
cura encontrando-o ainda à ba Era 


uven 


da estrada sem tor ças 


tinudr a jornada 


para com 


unidos pelo 


Vivo! telizes 


dou 
matrimonio 
na risonha « 
Blushaves 


foram 


poctica fazenda di 


GEORGE GOODCHELD 


J ANTE (6 | VA NONVAR vão pela 


trabalha! 


primeira vez jUn- 
tas em um film da Metro inti- 
tulado O homem cuja vida 
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t 
bem ness 


maxima qualidad: 


cu dofectim 


o ars 


N CSDia LsSdvia 
abusava do 


fume «ck indalo « 
LOM IO! t ' pertu 
me que Brown a 
descobriu bordo 
t de Povo Eh: 11 


rebatot O Precio 


documento 


ellé obteve o di 
reto de realiza: 


Cla S9cero! l 
Quanto + Cr Wal 
LA Ut em ritia 
] l ar 


babellos 


A LOÇÃO BRILHANTE 


é o melhor específico pura 
as affecções capilares Não pin- 
tu porque não é tintura. INão 
queima porque rão contem 
shes nocivos. E uma formula 
sctentífica do grande botanico 
Dr. Ground, cujo segredo (oi 
comprado por 200 contos de 


réis. 


| — Desapparecem  com- 
pletamente as caspus € af- 
fecções parasyrarias 








2º — Cessa u quéda do ca- 
bello 
3º — Os catellos brancos, 


descorados ou grisalhos vol 


tam & sua côr natural primi- 
tiva sem ser tingidos ou quel- 
mados 


4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 


4º — Nos casos de calvicle 
faz brotar novos cabellos 


6º — Os cabellos 
vitalidade, tornam-se 
sedosos e a cabeça 
fresca. 


A Loção Brilhante é usada 
sela alta socledade de Ss: 
Pálio e do Rio, 


anham 
indos € 
limpa e 


Preço de 1 vidro, 78000; 
pelo correio, 84000 Encontrar 
se À venda em todas as droga- 
rias, pharmacias € perfuma- 
rias de la ordem 


IS SOL A CIul | LET tam 
tlm CuLLeEN LAN 


NMÍARMONT 
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ede de vingança recrudesce, e surprehendido — Agora co- 
a ella consegue captura! miss (CRASE OR fesso que não sei qual dos dous 
y ac 1 ! f o Ji uu . 
Continuas HabLEy cv oceultal-a em um ca E é o verdadeiro 
I H cntão cui tu apparor ULl cbr chinm: - onde a peram O 1 Cquo rodo Seu amor e pelo prim Estava portanto provado que 
4 ++ ! : : ç 
le novo LHOMAS. EM busca dela mais atroz upplicio cipe. Este. porem, do saber do ecra possivel haver outras joias 
E an ; cscandalo, repudia-a tambem cruges à de CoNSTANCI 
e do filho Desesperado, incapaz de sal ; ; 
Maria confessou-lhe seus rá var aquela à quem tanto ama Lilia de novo, só, no Rundo E o juiz leu sua sentença : 
Coos « pediu lhe que abriss Wise envia uma fervorosa Precs sos lhe resta À mort E, sob Ybsolvida Por falta de pro 
: ndo pata ahi col À k |] be o luar do deserto, ella se entrega Vas 
cofre do reverendo p: ao céu para que ella seja liber 
locar de novo o dinheiro rou rada. EE nesse mesmo instantá a furta dos chacaes Nessa mesma tarde o advo- 
(04 Seta , ? R , ) 
bado começou em São Francisco um R Ertel E gado o K procuras CoNSTANCI 
E + “ e é , o o > ; . t 
RAT ARE UR medonho: terremoto; que tudo OB CH para lhe fallar sobre uma cousa 
E u protector é querendo destrumi muito mais importante : O seu 
ooster al Ã ! ' 125 ; Fito ) ? “e > 
Pitt ás quel quadro doloro (1 Cóment: | IAD! RR Wa o! A cusamento 
le partiu com o pai de Robo breviveram ao casebre e vol A JO FATAL HanRIET GAYLORD 
, ! a Cs | $ é 14 to 
pro que resolvera adoptal-a e a Laram Fallbrooc! ond 
ui mm ella serviria de imparo cu conseruirary seu ninho desamor Continuação da pum, 12 aaa eai 
o ori! triste do di ! Uno 
nt T RR LARA apresentando-lhe um outro ab- PERIGOS OCCULTOS 
Quito ; , SAMUEL SMELHSON olutamente cegual ao primeiro 
CUPS 
feta te tibs 
O divorcio Havia HE ht (Continuação da pag. 13) 
el: cin breve SoOderianm G hi d L t ' N ! d B || 
; |i= ompan ld Ê 0 erias taCIONdES 0 ras Intormado de que miss MA- 
1 ! A 4 
SABBADO 22 DE DEZEMBRO (AS 3 HORAS DA TARDE) DELINE all está presa, corre 
É drrite a salval-a, carregando-a para 
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o puportante plano, 


Chega São Franci “ mais E de 100:0008, 1 
Is h 5-0008, 35 de 2:0008 e 105 













ROVAS successivas teem evidenciado que os 

carvões Columbia para apparelhos cinemarto- 
eraphicos são positivamente os melhores no mer- 
cado. 


* 


Queremos demonstrar em quaesquer cinemas e à 
nossa custa a absoluta verdade d'esta asserção. 
Enviaremos a quem nol-o requisite um par de car- 
voces Columbia para comparação com os usados 
até agora. Estamos convencidos de que esta expe- 
rencia, mostrando melhor serviço e grande eco- 
nomia, surprehenderá extremamente os interessa- 
dos. Os frequentadores não serão menos surpre- 
hendidos ao ser-lhes apresentada melhor Mumima- 
cão do écran, com as vistas firmes, sem estreme- 
cimento. 


“Esta experiencia nada custará aos cknos dos 
Cinemas, Basta que o preencham o coupon e o en- 
viem, pregado em uma folha do seu papel com- 
mercial, pelo correio com o endereço constante do 


que WiLstE a tenha trahido: Su: 


Grande e extraordinaria loteria do Natal 
s00:000%G00060 


POR 44$000 EM VIGESIMOS 


Dentifricio medicinal, unico que 


Uma EXPERIENCIA 
CUSTA 


Um par para amostra de Carvões 
Cinematographicos Columbia 


NO — N. 138 
A BELLA DIANNA 
























! Ah! 


- exclamou o egypcio 


























o jardim onde a moça recebe os 
primeiros curativos nas mãos € 
nos braços queimados, Miss Ma- 
DELINE pede então que a levem 
para sua casa co Dr. BRrUTELL 
dous creados a acompanham 
Quando o automovel, que os 





LANO—33— la. 
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além do premio maior, distribue 






de 50:0008. 3 de 10:0008, 10 de conduz se approxima da residen- 
de 1:0008000 cia de SranNtTON, alguns homens 











mascarados saltam pelas janellas 
do palacete e entram em um 
landaulet, que parte em carreira 
vertiginosa 


(Continua no preximo numero) 


evita a carie e o máu halito 


Pasta - 28500 
Liquido.. 35000 


A” venda em toda parte 


Atacado CASA HERMANNY— Rio 





LEITE e CREME DE CERA 
— PURIFICADO — 


ÁPENAS 


Casa Lopes, Rua Uruguayana 44 





mesmo. Depois de recebidos os carvões, 

sirvam-se avisar-nos se não concordarem 

em que são os melhores que conhecem. 
Representante geral: B. W. PEABODY 


Caixa PostAL No, 2624 Rio DE JANcIRO, BRAZIL 


Fabricantes: NATIONAL CARBON CO,, New York, N.Y., U.S. A. 


Experimentem à nossa custa 


| B. W. PEABODY 
Caixa postal No. 2614, Rio de Janeiro, Brazil 

| Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia para ap- 

parelhos cinematographicos, como segue: : 


Corrente usada . 
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bio eretarora alororetoso:!b nro o; DiDÉCIo COOL O DIO A ANN UTO TV SO O par ONO LOM TO, (wa 











O IMPERADOR 





DOS POBRES 


Romance de JEAN DORGUET 


Clinematographado pela Pathé 
Consortium Cinema, com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marcos Anavan (o Imperador 
dos pobres) — SR. MarTHOT 

Silvetta — MbLLE. GINA RELLY 

Sarrias — Sr. KRAUSS 

Clemencia Sarrias — MiLLE. AN- 
DRÉE PASCAL 

Sylvio, pai de Silverta — Sr. 
Maupin 

Riquette — Mile. Delys 

O maire de S. Saturnino — Sr. 
Dalleu 

Bonafede, o boticario — Sr. La- 
mi 

(CONTINUAÇÃO) 


FERCEIRA PARTI 
A AMBULANCIA DE SYLVETIA 


Entretanto, SYLVETTA, para 
estar mais junto de seu noivo, 
fôra montar um hospital de san- 
gue perto das linhas de fogo. 

Louis Geny, o braço direito 
de Marcos: ANAavaN, lã está 
por momentos, E” elle quem lhe 
vai levar a triste noticia, da morte 
de seu pai 

SyYLVETTA não teve, porem, 
muito tempo para chorar, pois 
que acaba de chegar um estaletta 
“com a notícia de que as tropas 
inimigas avançam naquelle se- 
ctor é torna-se necessario aban- 
donar aquella região. 

Mas SyLveTTA não quer aban- 


PO' DE ARROZ 
Meu Coração 


O mais adherente e de perfume muito agradavel 











Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 
PREÇOS 
Caixa grande. 


pequena. . . 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Praça Tiradentes. 36 c 38 
ec Rua Uruguayana, n.º 44 


J: LOPES & CC. 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 


donar seus doentes e, fazendo com 
que os convalescentes se retirem 
fica. 

O bombardeio é intenso e já 
as granadas cahem alli perto. AS 
tropas [rancezas recuaram para 
outras posições, deixando ao 
inimigo a posse do logar 

Pouco depois SYLVEPIA Mia 
um destacamento dos invasores 
penetrar no hospital de sangue, 
levando-a à presença do commans- 
dante 

Pobre Syuveria E Ela leu mos 
olhos d'aquelle official o desejo 

Quiz fugir-lhe, quiz lutar, mas 
que poderia lazer, fragil c medro- 
sa ante sua força: brutal. E 
quem poderia salvalia, se seu 
noivo tombára ante a arremet- 
tida inimiga e, ferido, fôra con- 
duzido para o mais proximo hos- 
pital de sangue 


E Marcos 


encontrára a suma 


cabeceira  MarcELLE  Fouct- 
RETTE. a moça loura, que, na- 
quela noite do Maxims, se 


mostrára arrependida ao ouvil-o, 

como MAGDALENA do ouvir O 

Salvador, 

CAPITULO *Xº — o 
pE SYLVETTA 


CALVARIO 


PRIMEIRA PARTE 


Depois de um captiveiro de 
alguns mezes, SYLVETTA Conse- 
guiu à liberdade, que lhe era 
proporcionada por uma as ançada 
das tropas francezas 

Então, ella foi à casa de seu 
HO SARRIAS 

CLeEMENCIA ouviu-lhe a con- 
fissão dolorosa, sobre o que lhe 
acontecera no dia da invasão do 
hospital, dia em que por força das 
circumstancias se tornára amante 


28500 
8500 


Rão 





A SCENR MUDA — 3.º ANNO — N. 


do commandante das 
migas 


tropas iml- 


| Cremencia lhe contou tam» 
bem que, ao chegar a Paris, seu 
primeiro intento fôra o de se ati- 
rar às aguas do Sena, mas não 
quizera se mostrar covarde, « 
recuara 

Alguns dias se passaram, € 
SYEVETTA OUMIU a tremer a no 
tícia da volta de Marcos ANA 
VAN 


Elle vem radiante por encon 
trar a noiva € traz os papeis para 
o casamento Mas ouve que 
SYEVETTA já não quer casar com 
elle Porque 

E Cremencia quem lhe ex 
plica a situação da pobre rapa 
riga, que está para ser mt 

No primeiro: momento, MA R- 
cgoista como todos os ho 
mens. não quer perdoar áquella 
que não vinha culpa alguma. E 
val se polirar quando cncontra 
SARRIAS, que chega 

Pobre Sanrrias, tambem elle 
pagára, seu pesado tributo à pa 
tria, pois que alem de perder q 
filho, tambem perdera a vista 

to vêr aquelle homem, que 
«offria muito mais do que elle, 
pois que tudo perdera, rá não 
podendo se dedicara sua arte de 
entalhador, já não podendo ver 
a mulher, que amava, MARCOS 
YNAVAN comprehendeu que tam 
bem elle precisava de ser um ab- 
negado 

Então tratou de voltar para as 
linhas de combate, tendo antes 
dado as necessarias providencias 
para que SARRIAS, à mulher c a 
sobrinha fossem recolhidos a 
Seu palace te 

Um dia voltou 


Ls 


4 Paris 


(Continua no proximo numero) 
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Reformando o rosto de 
um mulher 


(Do ellousi HOLD PipEND>) 


Qualquer mulher, que não esteja 


contente com 4 sua tez, pode re- 


formal-a e ter Uma nova 


O pequeno véu amortecido ud 


k 


q 


epiderme velha é um 


Estorvo e 


| 
deve ser retirado para tazer appa- 


pouccr na pelle vigOorOsSH C NOVE, ve 
Se esconde debaixo, deixando a 


respirar 


Ha um remedio velho, caseiro 


muito suave, que pode fazer este 


trabalho, Compra-se “pure merco- 


lized wax, (cêra pura mercolizada) 


numa pharmacia e applica-se ar- 


tes de deitar-se como se fõra cold 


cream ec pela manha lava-se o 


rosto 


A. “mercolizada ” ubsorve todn 


a pellec morta, deixando a cuti: 
saudavel, forinosa « tão fresca 
como «e fôru a cutis de uma me- 


mina 


Naturalmente, desnpparecem 
1 


todas us imperfeições du epider- 


me, taes-como : sardus, manchas, 


pallicez, queimaduras do sol, etc 
ctc 

E' de uso muito agradavel, real 
e economico 


O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece mui- 


tos annos mais jovem 
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tu Sei Tudo 


À mais luxuosa, a mais mi- 
nuciosa o a mais porfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


ne America do Su. 


Acompanhando attentamente todas as 


publicações do paiz e de estrangeiro, 


ei 


dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 


gens, etc. 
oem 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia: 
Contos, Chromos  Anecdotas, Gram- 














EEONO 
SA mad am 


matica Literaria, Paginas de Arte, Infor- 


ey 










fofa]! 


mações e conselhos sobre Economia 
Domestica, etc. 


ver Eu Sei Tudo 


E' TER MENSALMENTE UM 
RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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56000 
(O Hachette Brasileiro) 


- Pelo primor graphico — Pela massa de imformaçõ 
texto — Pela abundancia e apuro de suas ilustrações — P 


O 1.º em nosso idioma: Pela tiragem que contem — Pela variedade de seu 
cla utilidade de suas inform 1ÇOo 


O Almanach EU SEI TUDO para 1924 


PUBLICA ALEM DAS NOTAS INFORMATIVAS USUAES: CALENDARIO CATHOLICO - CALENDARIO PROTESTANTE CALENDARIO 
MUSULMANO - CALENDARIO ISRAELITA. 

ARTIGOS ESPECIAES SOBRE A origem dos alphabetos, Um balanço das conquistas da sciencia em 1923 
em 1923, Seus campeões, Como se póde emmagrecer, Lições praticas de sport, Como vivem as abelhas, Como os egypeios crigiam seus 
obeliscos, As corridas de touros desde sua origem, O dia de uma mosca, As marinhas de hontem é de hoj à prophecia dos papas 
As aves que não voam, Como vivem as lampreias, As cidades allemãs em poder dos alliados, Como terminou a grande guerra 
A abdicação de Guilherme II, O poder de um raio, O moto-continuo, Peixes que põem, Peixes que andam, Uma c media 
|7 contos ou novellas, Curiosidades estatisticas. Biographia de S. S. o Papa Pio XI. Lições de gymnastica sueca. 
O que a chiromancia nos ensina. Como se lê o destino nas mãos. Pensamentos, Poesias, Quadros populares, 6 
turas, Anecdotas, A mais clara e comprehensivel exposição da DOUTRINA DE EINSTEIN por 

demonstrações praticas. 
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Os sports 


arica- 
meio de 





